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MELHORIA  DOS  CUIDADOS  AO  DOENTE POLITRAUMATIZADO
 O Trauma: 
 Epidemiologia, Distribuição trimodal vs bimodal, Causas e Local de morte
 Definição de Cuidados Emergentes a nível Pré-Hospitalar
 Competências do Enfermeiro em Urgência e Emergência
 Abordagem ao doente: avaliação primária e secundária 




 Sensibilizar para a importância dos registos de 
Enfermagem e da formação na sistematização 
do exame e tratamento emergentes da pessoa 
vítima de Trauma ao longo do continuum dos 
cuidados
3http://www.aaanything.net/wp-content/gallery/have-a-fun-weekend/crash_test_for_dummies.jpg
 1ª causa de morte entre as crianças, adolescentes e 
adultos jovens ( ≤ 44 anos); (Kleber et al, 2012)
 3ª causa de morte em todas as faixas etárias nos países 
ocidentais; (Kleber et al, 2012)
 Holanda: 
 Custos diretos 1 bilião euros/ano;
 Custos indiretos: 4 biliões euros/ano. 
(Kosar, Seelen, Hemmen, Evers & Brink 2009) 
 Pré-Hospitalar:
 Politraumatismo;




 Traumatismo Cranioencefálico Grave;
 Exsanguinação;
 Falência multiorgânica. (Kleber et al, 2012)





(Gunst et al, 2010)
(Kleber et al, 2012)
(Gunst et al, 2010)
Mortes tardias: significado?
 Avanços na ressuscitação;
 Avanços nos cuidados críticos;
 Desenvolvimento de um sistema
de trauma integrado;
 Melhoria terapêuticas substituição 
de orgão ;
 Equipa cirúrgica de trauma;
 Melhoria dos cuidados 
pré-hospitalares;
Pré-hospitalar + UCI 
91,9% 
(de todas as mortes por trauma na Alemanha)
(Kleber et al, 2012)
(Suserud, 2010)
 Mortalidade em trauma 13/100000 habitantes;
 Cerca de 20% de todas as mortes, poderiam ser
potenciais sobreviventes necessitando de
procedimentos invasivos tais como um dreno
torácico.
(Kleber et al, 2012)
Administração Regional de Saúde do Norte, IP (2009, p. 15-16)
A » Ac – Via Aérea com controlo cervical
B » Bo – Ventilação com oxigénio
C » Ch – Circulação com controlo hemorragia
D » Déficits










ANALGESIA, TUBOS, SUPORTE FAMÍLIA, DOCUMENTOS
CONTINUIDADE DE CUIDADOS





 Partilha da mesma linguagem;
 Formação na área;
Melhoria  nos cuidados » qualidade
CONTINUIDADE DE CUIDADOS
A assistência é baseada numa intervenção apropriada, correta e 
em tempo útil.
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